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Escrevendo em red-blue. 


Por Luzia Almeida 


Sempre é cômodo falar 
em poesia. A palavra poética é 
um tipo de oxigênio, de água 
e de luz. Embora seja simples 
entender a partir dos elemen- 
tos básicos: oxigênio, água e 
luz; isso não reduz nem um 
pouco a complexidade da pa- 
lavra de amor, porque o sen- 
timento que organiza o texto 
se veste de poesia e, como um 
pássaro azul, canta nas man- 
hãs de abril. O sentimento 
de amor é um pássaro azul. 
Então, definir poesia passa 
por tantos pássaros lumino- 
sos que nos obrigam a pensar 
no deleite da saudade de tan- 
tas frases de amor que foram 
manifestas na ausência da 
timidez. A poesia é um ver- 
bo red-blue e dispensa todos 
os requebros da noite, porque 
não há cor na escuridão. 
Conjugar o verbo red-blue é 
como passar rente a artéria 
aorta e mergulhar num mar 
de encantamento que se mos- 
tra através da engrenagem de 
tantas frases que não se perd- 
eram porque a palavra, que é 
pássaro, também é farol. 

No poema de amor há 
um vínculo que nunca per- 
de o sentido. Pode ser com- 
parado ao amanhecer. As 
palavras, que amanhecem, 
organizam-se em fileiras — 
para receber um rei ou uma 
rainha — um tipo de cenário 
real que acena sutilezas sem 
fim. Acenos que se mostram 
em sorrisos e reverências 
para notificarem o dia. As- 
sim, o poema “Aurora” de 
Carlos Drummond de An- 
drade aponta, como exemp- 
lo, o que quero propor nesta 
conjugação de ideias, onde o 
amor não se percebe no ím- 
peto do sentimento, mas no 
flagrante do nascimento do 
dia: “Entretanto eu te diviso, 
ainda tímida / inexperiente 
das luzes que vais acender / e 
dos bens que repartirás com 
todos os homens” Há uma 
promessa de afeto e de liber- 
dade que amortece a adversa- 
tiva “entretanto” e transpõe o 
verbo “divisar” O que é lindo 
em um poema não é apenas o 


que se percebe nas ideias do 
poeta, que as palavras tentam 
traduzir, mas o mistério do 
que quase é dito, quase senti- 
do e quase anunciado. É essa 
parada brusca que enternece 
o coração. A parada que fica 
entre — na fronteira — no 
meio de um suposto signifi- 
cado etéreo. O não dito que 
é gritado pra dentro... que, 
embora sendo grito, também 
é soluço e consolo. 

Dizer “Eu te amo” ape- 
nas: é quase inválido, é mui- 
to simples pra quem tem a 
profundeza do oceano no 
coração. Não diga somente 
“Eu te amo” porque isto é 
uma terrível economia. As 
palavras fervem. Abandone 
a simplicidade e avence na 
semântica do coração. Há 
apelos com roupas de fadas. 
Há sóis e planetas sem nomes. 
Não se pode viver sem regar 
as palavras que protestam 
por discursos afetivos. O ser 
humano alcançou territórios 
inéditos e não pode, simples- 
mente, perder-se com três 
palavras. Assim, apesar das 
dormências da vida, o que 
cura e afasta o assombro da 
noite sempre será a poesia. 
Ela precisa ser descoberta 
como uma borboleta rara no 
seio de uma floresta. Seu azul 
precisa ser descoberto e seu 
vermelho, adivinhado. 

E o poema de Drum- 
mond continua: “Sob o úmi- 
do véu de raivas, queixas e hu- 
milhações, / adivinho-te que 
sobes, vapor róseo, expulsan- 
do a treva noturna”. A poesia 
do amanhecer é um camin- 
ho pra quem quer vencer os 
desafios da vida. Não basta 
ter uma caneta, é preciso ser 
poeta. Não se pode controlar 
os dias, os meses e as eras... é 
preciso fugir do controle da 
palavra tempo-exato, da pa- 
lavra engessada e dar suporte 
a tantas canções que ainda es- 
tão esperando seus autores. A 
vida existe e é agora. A vida é 
a cor da caneta. É uma bênção 
e também é prece. 


Luzia Almeida é professora, 
escritora e mestra em comu- 
nicação. 


“Acredito no poder transformador da 
educação”, diz escritora indigena 


Eliane Potiguara é a 1º mulher indígena a publicar um livro no Brasil. 


Considerada a primeira mul- 
her indígena a publicar um 
livro no Brasil, a escritora 
Eliane Potiguara conquistou 
o respeito e admiração de 
estudiosos e leitores de suas 
obras. Em 2014, a autora de A 
Terra É a Mãe do Índio (1989) 
e de Metade Cara, Metade 
Máscara (2004), entre outros 
títulos, foi agraciada com a 
Ordem do Mérito Cultural, 
com a qual o Ministério da 
Cultura distingue pessoas e 
instituições que contribuem 
para fomentar a cultura bra- 
sileira. Em 2021, recebeu do 
Conselho Universitário da 
Universidade Federal do Rio 
de Janeiro (UFRJ) o título de 
doutora honoris causa. 

“Fui alfabetizada um pouco 
tarde, para escrever as car- 
tas que a minha avó enviava 
principalmente para a Paraí- 
ba, de onde a família teve que 
fugir devido às ameaças de 
morte”, conta Eliane. Aos 73 
anos de idade, a fundadora 
da Rede de Comunicação In- 
dígena Grumim (criada em 
1987 e inspirada “na saga de 
famílias indígenas que, após 
terem passado por um pro- 
cesso de violência, tiveram 
que peregrinar em busca da 
sobrevivência física, moral e 
étnica”) relembra a importân- 
cia desse processo. 

“A partir da escrita das cartas, 


da leitura das respostas que 
recebíamos e das histórias 
que minha avó contava, fui 
compreendendo essa espé- 
cie de exílio familiar que me 
levou a crescer no Morro da 
Providência, no Rio de Janei- 
ro. Fiquei sabendo que parte 
da família tinha fugido para 
não ser assassinada, como 
tantos outros indígenas, mas 
daí a me entender como indí- 
gena em uma sociedade racis- 
ta, discriminatória, demorou 
um pouco mais”, conta a es- 
critora. 

Defensora de uma educação 
pública de qualidade que 
leve em conta a diversidade 
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cultural étnica que compõe 
o Brasil e forjada no mov- 
imento de resistência e au- 
toafirmação indígena, Eliane 
se revela otimista, mas não 
ingênua. “A cultura indíge- 
na é maravilhosa e está viva. 
Seguiremos voltados a essa 
incrível fidelidade a nossa an- 
cestralidade, mantendo-nos 
alinhados com as novas tec- 
nologias? 

Leia, a seguir, trechos da en- 
trevista que Eliane Potiguara 
concedeu para a série de en- 
trevistas com intelectuais, lid- 
eranças e ativistas indígenas 
que a Agência Brasil publica 
esta semana, por ocasião do 


Dia dos Povos Indígenas, na 
sexta-feira (19). 

Agência Brasil: A cartilha A 
Terra É a Mãe do Índio, que a 
senhora escreveu, é apontada 
como a primeira obra literária 
publicada no Brasil por uma 
mulher indígena, em 1989. 
Desde então, muitos outros 
autores e autoras indígenas 
surgiram, alguns com relativo 
sucesso comercial. O que tem 
motivado o surgimento de 
tantos autores indígenas nas 
últimas décadas? 

Eliane Potiguara: Primeira- 
mente, [a necessidade de lib- 
ertar] a voz sufocada da pop- 
ulação indígena. 


Governo orienta ampliar público da vacina contra 
dengue em municipios com muitas doses a vencer 


O Ministério da Saúde adotou 
uma estratégia temporária 
para aplicação das vacinas da 
dengue que estão próximas 
do vencimento: os municípios 
que ainda tiverem um alto 
número de doses a vencer em 
30 de abril poderão ampliar a 
vacinação para a faixa etária 
de 6 a 16 anos. 

Se, mesmo assim, a adesão à 
campanha de vacinação se- 
guir baixa, as doses próximas 
ao vencimento ainda poderão 
ser ampliadas ao público es- 
pecificado na bula da vacina 
da dengue (atenuada), que vai 
dos 4 aos 59 anos. 

Aqueles que forem contem- 
plados pelo plano de ação 
terão a segunda dose garanti- 
da. “Precisamos lembrar que 
essa estratégia é apenas para 
as vacinas que possuem pra- 
zo de validade em 30 de abril. 
Ou seja, as cidades que não 
tiverem mais doses desse lote 


O Ministério da Saúde reforça que a orientação tem caráter excepcional para 
otimizar a aplicação do imunizante - Foto: Paulo Pinto/Agência Brasil 


permanecem com o público 
recomendado anteriormente, 
de 10 a 14 anos”, pontua Eder 
Gatti, diretor do Departa- 
mento do Programa Nacional 
de Imunizações (DPNI) do 
Ministério da Saúde. 

A pasta reforça que a orien- 
tação tem caráter excepcional 
para otimizar a aplicação do 


Fundado em 24 de maio de 1983 


imunizante e que, anterior- 
mente, já havia orientado os 
estados que as doses próxi- 
mas ao vencimento fossem 
redistribuídas internamente 
para outros municípios. 

MAIS VACINAS — A terceira 
remessa da vacina da dengue 
contemplou 686 municípios 
do país. Ao todo, 930 mil dos- 


es foram distribuídas, inclu- 
indo as reposições às regiões 
que fizeram o remanejamen- 
to. Dessa forma, as cidades 
inicialmente contempladas 
puderam continuar a estraté- 
gia de vacinação junto às no- 
vas beneficiadas. 

O ministério já adquiriu 
todo o estoque disponível de 
vacinas contra a dengue para 
2024 e 2025. Até o final deste 
ano, o Brasil receberá 5,2 mil- 
hões de doses, além da do- 
ação de 1,3 milhão de doses; 
isso permitirá a vacinação de 
3,2 milhões de pessoas com as 
duas doses que completam o 
esquema vacinal. 

As vacinas são um impor- 
tante instrumento para conter 
o avanço da dengue no Brasil. 
No entanto, diante da pouca 
oferta de doses por parte da 
fabricante, o foco segue na 
eliminação dos criadouros do 
mosquito. 
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BRANDÃO ACOMPANHA MUTIRÃO CIDADANIA INDÍGENA 


EM FERNANDO FALCÃO NESTA SEXTA-FEIRA (19) 


Na Aldeia  Escalva- 
do, situada em Fernando 
Falcão, nesta sexta-feira 
(19), o governador Carlos 
Brandão, acompanhado da 
ministra dos Povos Indií- 
genas (MPI), Sônia Guajajara, participa do Mutirão Ci- 
dadania Indígena - Mē Ipê Mēhī Peaj, e inaugura Centro 
de Educação em benefício de 800 estudantes indígenas. Na 
oportunidade, Brandão fará o lançamento de programas e 
anúncios de obras. 


COMISSÃO PROMOVE DEBATE SOBRE 
DESAFIOS PARA ESCOAR A SAFRA BRASILEIRA 


Comissão de Agricultura 
da Câmara dos Deputados 
debate, nesta quinta-feira 
(18), os gargalos e desafios 
para escoamento da safra 
brasileira. O debate foi so- 
licitado pelo deputado Tião 


Medeiros (PP-PR). 

O parlamentar cita dados Agência Nacional de Trans- 
portes Aquaviários (Antaq), que indicam que os terminais 
portuários movimentaram 1,2 bilhão de toneladas de carga 
em 2022. Mais de 90% dos produtos enviados ao comércio 
exterior saem dos portos. 


ANTONIO PEREIRA PARABENIZA EMSERH 
PELOS NOVE ANOS DE EXISTÊNCIA 


O deputado Antonio 
Pereira (PSB) parabenizou, 
nesta quinta-feira (18), a 
Empresa Maranhense de 
Serviços Hospitalares (EM- 
SERH) pelos seus nove anos 
de existência, destacando 
sua missão de promover saúde pública com qualidade e 
eficiência. 

O parlamentar lembrou que a EMSERH foi criada por 
lei votada na Casa, em 2012, mas que, efetivamente, so- 
mente em 2014 iniciou seus trabalhos, com apenas quatro 
unidades, e cresceu a ponto de se tornar a principal propul- 
sora de serviços médicos no Maranhão. 


NOTA - ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO MARANHÃO 


A Assembleia Legislati- 
va do Maranhão (Alema) 
informa que o requerimen- 
to 146/2024, aprovado pela 
Casa e de autoria da depu- 
tada estadual Mical Dama- 
sceno (PSD), se refere à real- 
ização de uma Sessão Solene, 
que será aberta à participação de todos e todas, alusiva ao 
Dia da Família, pré-agendada para 15 de maio, no plenário 
da Casa. 

Sobre o pronunciamento da deputada Mical, ocorrido nes- 
ta quarta-feira (17), de que o ato tenha apenas a presença de 
homens, trata-se de uma opinião da parlamentar, respeitada 
dentro da pluralidade que compõe o Parlamento Estadu- 
al, que representa todos os segmentos da sociedade maran- 
hense, em suas diversas forças políticas e linhas ideológicas. 
A Assembleia Legislativa do Maranhão manterá sempre a 
boa convivência política na diferença, conciliando divergên- 
cias em defesa dos interesses do povo do Maranhão, sendo 
atualmente presidida, pela primeira vez na história, por uma 
mulher, e tendo a maior bancada feminina de toda sua lon- 
ga existência, com uma forte atuação da Casa em defesa das 
políticas de gênero e contra todas as formas de discriminação. 


Governo do Maranhão vistoria Centro de Criatividade Odylo 
Costa, filho e anuncia início imediata da recuperação do espaço 


Uma comitiva do Governo do 
Maranhão realizou vistoria no 
Centro de Criatividade Odylo 
Costa, filho nesta quinta-feira 
(18). Durante a inspeção o gov- 
ernador em exercício, Felipe Ca- 
marão, anunciou o início imedi- 
ato das obras de recuperação do 
espaço, que durará 18 meses. Na 
quarta-feira (17), Governo do 
Estado e o Instituto do Patrimó- 
nio Histórico e Artístico Nacio- 
nal (Iphan) assinaram um termo 
de cooperação técnica para a 
reforma do espaço. 

Além do governador em exer- 
cício, Felipe Camarão, partic- 
iparam da vistoria secretário 
de Estado de Educação em ex- 
ercício, Anderson Lindoso; os 
secretários de Estado de Segu- 
rança Pública, Maurício Martins; 
de Monitoramento de Ações 
Governamentais, Alberto Bas- 
tos; adjunto de Assuntos Metro- 
politanos da Secid, Robson Paz; 
além de representantes da Polí- 
cia Militar (PM), Polícia Civil, do 
Corpo de Bombeiros Militar do 
Maranhão (CBMMA); e da em- 
presa que irá executar as obras. 
Durante a vistoria foram verifi- 
cados todos os espaços do centro 
de criatividade. 

O governador em exercício, Fe- 
lipe Camarão, explicou que o 
trabalho que vai ser executado 
no Centro de Criatividade Ody- 
lo Costa, filho abrange diversas 
frentes. 

“A primeira é recuperação to- 
tal da estrutura física do prédio. 
Do piso ao telhado. As obras de 
requalificação já começam hoje. 
A segunda fase do projeto englo- 
ba a aquisição de equipamentos 
modernos para o cinema, o 
teatro, a sala de dança, o labo- 
ratório de azulejaria e demais 
espaços. Assim, o novo Centro 
de Criatividade Odylo Costa, 
filho será um centro de arte e 


educação com cursos certifica- 
dos pelo Iema, formando mão 
de obra qualificada para atuar 
nos equipamentos culturais e 
educacionais do nosso estado” 
informou Felipe Camarão. 

O governador em exercício, Fe- 
lipe Camarão, também ressaltou 
que o acervo arqueológico e 
literário do espaço está sendo 
catalogado para ser enviado para 
um novo local até que as obras de 
requalificação do centro sejam 
concluídas. 

“Nós constatamos aqui que 
o patrimônio cultural está 
preservado. Tanto as peças 
de azulejaria quanto o acervo 
bibliográfico estão sendo cata- 
logados para serem acondicio- 
nados em um local apropriado 
para continuação dos estudos e 
exibição temporária até o fim 
da reforma do centro”, afirmou 
Felipe Camarão. 

O secretário de Estado de Se- 
gurança Pública, Maurício 
Martins, informou que as in- 
vestigações para descobrir os 
autores da invasão ao centro de 
criatividade seguem em anda- 
mento. 

“A Polícia Civil já instaurou in- 
quérito policial para investigar a 
autoria do crime. No entanto, o 
levantamento inicial já consta- 
tou que o acervo cultural não foi 


\ 
danificado nem furtado. Foram 
levados fios de cobre, utensílios 
e objetos de menor valor 
provavelmente por usuários 
de drogas. E após a reforma do 
prédio as polícias Militar e Civ- 
il vão seguir atuando para dar 
toda a proteção, não somente 
a esse espaço e seus frequen- 
tadores, mas como toda a área 
do entorno’, garantiu Maurício 
Martins. 
Cooperação entre o Governo do 
Maranhão e o Iphan 
Na quarta-feira (17), o Governo 
do Estado e o Instituto do Pat- 
rimónio Histórico e Artístico 
Nacional (Iphan) assinaram um 
termo de cooperação técnica 
para a reforma do Centro de 
Criatividade Odylo Costa, filho. 
O termo de cooperação cede 
um projeto já pré-aprovado 
pelo Iphan pelo PAC Cidades 
Históricas em 2015. Este projeto 
está sendo atualizado, incluin- 
do os valores, e contempla toda 
a reforma do prédio, que será 
transformado em um centro de 
arte e educação. 
Como centro de arte e educação 
o espaço voltará a ofertar ofici- 
nas e também serão ministrados 
cursos técnicos, além de ativi- 
dades práticas de arte e educação 
a partir da revitalização de todos 
os espaços do prédio. Os cursos 


que passarão a ser ofertados no 
local serão certificados por meio 
do Iema. 

Além do projeto de reforma 
doado ao Governo do Esta- 
do, o Centro de Criatividade 
Odylo Costa, filho também foi 
contemplado no PAC Seleções, 
lançado em 2023 pelo Governo 
Federal, com projetos comple- 
mentares que vão garantir os 
equipamentos essenciais para a 
modernização do prédio bem 
como a realização dos cursos 
e demais atividades culturais e 
educacionais no prédio. O PAC 
Seleções contempla projetos de 


sonorização, acústica, dentre 
outros. 
Preservação do acervo 


Parte do trabalho que está sendo 
executado no Centro de Cria- 
tividade Odylo Costa, filho é a 
catalogação do acervo arque- 
ológico e literário que ficava em 
exposição no local para estudo 
pelo público. 

O acervo literário foi removi- 
do para a sede da Secretaria de 
Estado de Educação (Seduc) 
onde está sendo higienizado e 
catalogado. Após este trabalho 
ele será levado para a Biblioteca 
Pública Benedito Leite, localiza- 
da na Praça Deodoro, Centro de 
São Luís, para possa ser acessado 
novamente pelo público. 


Comissão de Meio Ambiente da Alema trata sobre 
avanços garantidos pelo “Simplifica Maranhão” 


A Comissão de Meio Am- 
biente e Desenvolvimento 
Sustentável da Assembleia 
Legislativa do Maranhão 
recebeu, na manhã desta 
quinta-feira (17), na Sala 
das Comissões, represen- 
tantes da Secretaria de Es- 
tado de Meio Ambiente e 
Recursos Naturais (Sema). 
Na ocasião, eles falaram 
sobre o programa “Simpli- 
fica Maranhão”. 

De acordo com a presiden- 
te da Comissão, deputada 
Janaína (Republicanos), a 
iniciativa idealizada pelo 
Governo do Maranhão seg- 


ue diminuindo a burocra- 


cia para incentivar o setor 
produtivo no estado. 
“Tenho certeza que a des- 
burocratização vai trazer 
avanços, unindo crescimen- 
to econômico e o desen- 
volvimento sustentável para 
o nosso estado”, afirmou. 

O secretário adjunto de li- 
cenciamento ambiental da 
Sema, Arthur Barros, disse 
que o programa representa 
mais geração de emprego 
e renda para o Maranhão, 
tornando a produção mais 
ágil e fácil dentro dos pro- 
cessos permitidos e regu- 
lamentados por lei, o que 


garante maior segurança 


jurídica. 

“A ideia é estimular o cresci- 
mento econômico consci- 
ente e responsável concilian- 
do eficiência administrativa 
e preservação do meio am- 
biente”, afirmou. 

Também participaram da 
reunião os deputados Jota 
Pinto (podemos) e Ricardo 
Seidel (PSD) que, na opor- 
tunidade, elogiaram a inicia- 
tiva do Governo Estadual. 
Além disso, a secretaria 
adjunta  desenvolvimen- 
to sustentável, Oquerlina 
Costa, afirmou que o novo 
Sistema de Licenciamento 


Ambiental já foi lançando 


em vários municípios e que 
conta com um aplicativo da 
Sema com diversas funcio- 
nalidades. 

“O “Simplifica beneficia 
empreendimentos como o 
“Minha Casa Minha Vida” 
e outras atividades que se 
encaixem no processo de 
licenciamento ambiental 
simplificado, proporcio- 
nando mais autonomia 
para o funcionamento 
das atividades. A simpli- 
ficação é respaldada por 
lei e busca promover o 
crescimento econômico e 
o desenvolvimento suste- 


ntável”, concluiu. 


Jornal O Debate, 19 de Abril de 2024 - Sexta - Feira 


Neste sábado dia 20 às 11h e domingo dia 21 às 7h30 tem 
Programa Top na sua Tv BAND Maranhão canal 15 com o 
quadro Saúde Top com a Dra. Flávia Froz que fala um pouco 
sobre a Clínica Oligaflora. Então você já sabe né? Carimba 
que é Top! 


Uma conquista institucional da UNDB, que foi eleita na 
avaliação do Índice Geral de Cursos que acaba de ser divul- 
gado pelo Ministério da Educação - IGC/MEC 2022. Na foto 
a Reitora da UNDB Profa. Dra. Ceres Murad comemora com 


a equipe docente e técnica o título de quarto melhor centro 
universo do Brasil. 


Vem aí, mais uma edição do PRÊMIO HONRA AO 
MÉRITO- MELHORES DO ANO, organizado pelo Pro- 
grama de Tv Café com Leane Lago, que já se tornou uma 
referência no Maranhão, por seu conceito e critérios de val- 
orizar, reconhecer e homenagear por méritos, de forma séria 
e especial, àqueles que se destacam em suas diversas áreas 
de atuações, com credibilidade, sendo referência, prestando 
serviços e benfeitorias à sociedade maranhense. 


Quem faz aniversário hoje dia 19 é o jornalista Gutem- 
berg Bogéa do Jornal Pequeno que recebe ás nossas felici- 
tações de amizade e carinho. Parabéns! 


bo ma ` ' p ~- 
Com os vivas da coluna para o apresentador de TV Mar- 
kos Martins do Programa Cidade Arleta Maranhão da TV 
Cidade Record que tirou uma pequena férias para descansar 
em Miami e curtir o show da cantora Madonna! Tudo de 
bom! 


Com o brilho da coluna para a empresária Ketyla Cardo- 
so que desenvolve um ótimo trabalho na loja Blackout Es- 
tética Automotiva localizado na Avenida Ana Jansen próxi- 
mo da Lagoa! Sucesso total! 


Lulu Santos volta aos palcos com a turnê “Barítono” de- 
pois de estrear em grande estilo nos Estados Unidos e ro- 
dar diferentes regiões do Brasil ao longo de 2023. Com rep- 
ertório de sucessos, o cantor apresenta seus hits em shows 
que celebram os 70 anos de vida e 50 de carreira. Lulu Santos 
se apresentará no dia 17 de outubro no Estacionamento do 
Shopping da Ilha, o evento é assinado pela Dux produções, 
uma das maiores produtoras de entretenimento do Maran- 
hão 
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Maranhão registra menor nível histórico 
de crianças sem registro de nascimento 


O número de crianças sem 
registro de nascimento no 
Maranhão recuou de 5,3% 
em 2021 para 3,3% em 2022 
aponta a pesquisa nacional 
“Estatísticas do Registro Civil 
divulgada neste mês pelo Insti- 
tuto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE). É o menor 
número registrado desde o 
início da série histórica em 
2015 e representa um avanço 
de 8.86 ponto percentual na 
diminuição do sub-registro de 
nascimento no estado. 

Segundo o estudo, dos 
99.074 maranhenses nasci- 
dos em 2022, 3.269 não foram 
registrados no período legal 
estipulado — até março do ano 
seguinte. A título de compara- 
ção, em 2015, no início da série 
histórica, o número de crianças 
sem registro no estado era es- 
timado em 14.9 mil recém-na- 
scidos. 

Gratuitos para o cidadão, 
o registro de nascimento, que 
fica arquivado no Cartório de 
Registro Civil, e a primeira via 
da certidão são essenciais para 
que a criança exista perante o 
Estado, possa ser matricula- 
da em creches e escolas, tenha 
acesso à saúde, e tenha recon- 
hecido seu nome, sobrenome, 
filiação e naturalidade. É tam- 
bém o documento base para a 
emissão dos demais, como RG, 
título de eleitor e passaporte. 
Desde 2015, o CPF também é 
emitido gratuitamente pelos 
Cartórios no ato de registro de 
nascimento. 

“A recente pesquisa desta- 
ca um salto significativo na 
efetividade dos registros civis 
de nascimento pelo país, um 
feito atribuído principalmente 
às ações proativas dos cartóri- 
os. Entre estas ações estão a 
realização de mutirões para o 
registro de nascimentos, ini- 
ciativas de conscientização em 
massa e, sobretudo, a insta- 
lação das unidades interligadas 
diretamente nas maternidades, 
que hoje são responsáveis pelo 
registro de praticamente 99% 
dos nascimentos)” indica Ga- 
briella Caminha, presidente 
Arpen/MA. 

Entre as regiões do país, o 
Sul é o que o possui o menor 


índice de sub-registro, 0,21%, 
seguido pelo sudeste, 0,35%, 
Centro-Oeste, 1,21%, Nor- 
deste, 1,66% e norte, 5,11%, 
percentual explicado em razão 
da grande extensão territorial 
das cidades desta região. Nos 
Estados brasileiros, o Paraná 
é aquele que possui o melhor 
índice de registro de nasci- 
mento, com apenas 0,17% das 
crianças sem registro de nasci- 
mento. Roraima tem o maior 
percentual de sub-registro do 
país, 14,2%. 

O estudo, feito com base na 
técnica de captura-recaptura 
do IBGE, estima, com base em 
modelos estatísticos, um to- 
tal de nascimentos para o país 
naquele determinado ano e re- 
aliza a comparação da base reg- 
istros feitos pelos Cartórios de 
Registro Civil, das notificações 
Ministério da Saúde e das in- 
formações próprio Instituto. 

Registro de Nascimento 

Conforme a legislação fed- 
eral (Lei nº 12.662), de 2012, 
a DNV deve conter nome e 
prenome do indivíduo, sexo, 
data, horário e município de 
nascimento, além dos dados 
da mãe. Além deste docu- 
mento, os pais devem apre- 
sentar os documentos pessoais 
(RG, CPF, certidão de nasci- 
mento ou casamento). 

Nos casos em que os pais 
da criança são casados, não 
há necessidade de comparec- 
imento de ambos ao cartório, 
bastando a apresentação da 
certidão de casamento para 
que o registro seja feito em 
nome dos dois. Quando 
os pais não são casados, é 
necessário o comparecimen- 
to dos dois para que o registro 
seja efetuado. 

Todo nascimento deve 
ser registrado no prazo de 15 
dias, podendo ser ampliado 
em até três meses, no caso de 
localidades distantes mais de 
30 quilômetros da sede do 
cartório. O registro civil de na- 
scimento deve ser feito na lo- 
calidade onde a pessoa nasceu 
ou na de residência dos geni- 
tores (pai, mãe) ou responsável 
legal. Fora do prazo legal, é feito 
no cartório da circunscrição da 
residência do interessado. 


COMUNICAÇÃO 


PEDIDO DE RENOVAÇÃO DE LICENÇA 


DE INSTALAÇÃO -RLI 


JEOVA BARBOSA ENGENHARIA LTDA, CNPJ nº 03.022.252/0001- 
00, torna público que RECEBEU da Secretaria Municipal de Meio 
Ambiente - SEMMAM a Renovação de 

Licença de Instalação- RLI nº 12/2024, requerida para atividade de 
Construção Comercial Hoteleira e Residencial service, localizado na 
Av. Colares Moreira/ Rua dos Timbós Qd. 100, nº 13 Bairro Rena- 


scença. 


São Luís- Ma, Através do processo nº 120.1208/2023, valida até: 


10/04/2026. 


COMUNICAÇÃO 


EMPRESA RURAL E AGRONEGÓCIOS CAMPO BELO 
LTDA, torna público que REQUEREU junto à Secretaria 
do Estado do Meio Ambiente e Recursos Naturais - SEMA 
a (LUAR) Licença Única Ambiental de Regularização, ASV 
(Autorização para Supressão de Vegetação e Relocação de 
área de Reserva Legal para as atividades Agrossilvipastoril 
conforme Proc. Nº 142203/2024 a ser localizado na Fazenda 
Campo Belo e Outras no município de Benedito Leite/ MA. 


x jornalodebate.com.br 
Acesse. Compartilhe. 


E 


Agendamento online para passaportes está 
indisponível temporariamente, diz PF 


Polícia Federal detecta tentativa de invasão do ambiente de rede. 


A Polícia Federal (PF) infor- 
mou, nesta quinta-feira (18), 
em Brasília, que está temporar- 
iamente indisponível o serviço 
de agendamento de emissão 
de passaportes pela internet. A 
decisão foi tomada após a insti- 
tuição detectar, no início desta 
semana, tentativa de invasão ao 
ambiente de rede da PF. 

O serviço de agendamento será 
retomado após a verificação 
de integridade dos sistemas, 
porém, ainda não há previsão 
de quando isso ocorrerá. A 
nota da PF diz que o governo 
trabalha para restabelecer o 
serviço online. 

Para os atendimentos marca- 
dos previamente em uma uni- 
dade emissora do documento 
de viagem, a instituição gar- 
ante que serão realizados nor- 
malmente na data e horário 
marcados, quando o solici- 
tante deverá apresentar a doc- 
umentação original necessária 
e o atendente público fará a 
conferência das informações 
cadastradas, além de coletar 
dados biométricos (impressões 
digitais e fotografia facial). 

A Polícia Federal recomenda 
aos cidadãos que não tiverem 
viagem ao exterior programa- 
da para os próximos 30 dias 


que aguardem a normalização 
do serviço. 

Os brasileiros que irão para 
o exterior nos próximos dias 
e, comprovadamente, neces- 
sitarem da emissão de pass- 
aporte comum podem enviar 
a documentação que prove a 
urgência para o e-mail da uni- 
dade da Polícia Federal mais 
próxima. Os contatos das su- 
perintendências estaduais da 
PF e das delegacias onde são 
emitidos passaportes estão di- 
sponíveis no link. 
Agendamento regular 
Habitualmente, quando o 
serviço virtual de agendamen- 
to para emissão de passaportes 
está operando, o cidadão inter- 


essado preenche o formulário 
eletrônico na internet, escolhe 
uma das datas e horários di- 
sponíveis e, por fim, marca o 
posto de atendimento da PF 
onde deseja ser atendido. 

O cidadão não deve ir direta- 
mente a uma delegacia da Polí- 
cia Federal sem fazer o agenda- 
mento prévio para passar pelos 
procedimentos de emissão do 
documento. 

A entrega do passaporte ocor- 
rerá na mesma unidade apon- 
tada no primeiro agendamento 
online do serviço e não poderá 
ser modificada. 

Após o atendimento presen- 
cial, a retirada do documento 
poderá ser feita entre seis e dez 


dias úteis até 90 dias corridos. 
Depois desse prazo máximo, 
o documento será cancelado, 
com total prejuízo da taxa paga. 
O custo comum para emissão 
de um passaporte é R$ 257,25. 
Se houver urgência, serão so- 
mados R$ 77,17, como taxa 
adicional de emergência, gera- 
da durante o atendimento. To- 
tal: R$ 334,42 

Contudo, se a remissão for de 
um passaporte ainda válido 
que tenha sido extraviado ou 
perdido, o valor cobrado na 
taxa comum dobra: R$ 514,50 
ao todo para desembolso. 


Edição: Kleber Sampaio/Agên- 
cia Brasil 


Ao lado de Sâmia Moreira, Hildo Rocha participa de ações 
alusivas aos 112 anos de fundação de Santa Quitéria 


Em comemoração aos 112 
anos de fundação do mu- 
nicípio de Santa Quitéria 
a prefeita Sâmia Moreira 
organizou uma grande pro- 
gramação composta por 
inaugurações, shows, hom- 
enagens e eventos culturais. 
Houve também a entrega de 
um veículo que foi adquiri- 
do com recursos públicos 
federais oriundos de emen- 
da parlamentar de Hildo 
Rocha. 

“Hildo Rocha para mim não 
é apenas um político, ele é 
meu amigo, ele apoia, de- 
fende e trabalha em prol das 
nossas causas. É um amigo 
que eu posso contar, é por 
isso que aposto nele. E ele 
não poderia deixar de vir 
aqui dar um presente pra 
vocês: uma van que vocês 
irão utilizar em diversas 
atividades”, destacou Sâmia. 
Recursos federais para asfal- 
tamento 

Hildo Rocha ressaltou que o 
município tem recursos ga- 
rantidos, no Ministério das 
Cidades, para investimentos 
em obras de asfaltamento de 


ER LE 


A prefeita Samia Moreira homenageou várias personalidades da 
Educação e do comércio de Santa Quitéria 


ruas na sede do município. 

“Consegui, junto ao minis- 
tro Jader Filho e ao presi- 
dente Lula, os recursos que 
a prefeita Samia Moreira irá 
aplicar em obras de asfal- 
tamento das ruas de vários 
bairros da cidade”, afirmou. 
Gestão aprovada 

Hildo Rocha 
benizou a prefeita, pela 


para- 


programação alusiva ao 
aniversário do município, 


e ressaltou que a gestão de 
Sâmia Moreira é aprovada 
pela população. 

“Samia e sua equipe prepa- 
raram uma programação 
impecável, permitindo que 
todos pudessem participar 
das comemorações alusivas 
aos 112 anos de fundação de 
Santa Quitéria. Houve ações 
destinadas para os quiter- 
enses de todas as idades, cri- 
anças, jovens e idosos. Vejo 


com muita satisfação que 
a população apoia, aprova 
a gestão da Samia pelo res- 
peito que ela tem pelo povo, 
pelas diversas obras que ela 
já fez nesses três anos de 
governo e a excelente qual- 
idade dos serviços públicos 
municipais ofertados pela 
administração dela à popu- 
lação em todas as áreas de 
competência municipal”, en- 
fatizou Hildo Rocha. 
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TJMA lança edital de Concurso Público 
Os cargos serão para níveis médio e superior 


O Tribunal de Justiça do Maranhão (TJMA) lançou, nesta 
quinta-feira (18/4), o Edital 1/2024, que torna pública a aber- 
tura de inscrições para a realização de Concurso Público para 
o provimento de cargos efetivos de servidores e à formação de 
cadastro de reserva do quadro de pessoal do Poder Judiciário 
do Estado do Maranhão. 

O documento foi assinado pelo presidente do TJMA, desem- 
bargador Paulo Velten, e pela juíza auxiliar de entrância final, 
presidenta da Comissão do Concurso de Provimento de Car- 
gos Efetivos de Servidores, Lavínia Helena Macedo Coelho. 

INSCRIÇÕES 

As inscrições para o Concurso Público serão efetuadas ex- 
clusivamente pela Internet, no período de 16h do dia 29 de 
abril de 2024 às 16h do dia 3 de junho de 2024. 

Para se inscrever, o candidato ou candidata deverá adotar os 
seguintes procedimentos: estar ciente de todas as informações 
sobre este Concurso Público disponíveis na página do Insti- 
tuto Consulplan www.institutoconsulplan.org.br e acessar o 
link para inscrição correlato ao certame; cadastrar-se através 
do requerimento específico disponível na página citada; optar 
pelo cargo/especialidade a que deseja concorrer; optar pelo 
município de realização das provas do concurso público; e) 
preencher o requerimento on-line de inscrição, indicando se 
deseja a isenção, a concorrência através das vagas reservadas e/ 
ou atendimento especial; concluir a inscrição após a conferên- 
cia dos dados fornecidos no requerimento on-line de inscrição; 
imprimir o boleto bancário que deverá ser pago impreterivel- 
mente até a data de vencimento constante no documento. 

PROVAS 

As provas objetivas e discursivas, para todos os cargos, am- 
bas de caráter eliminatório e classificatório, serão aplicadas nos 
municípios de São Luís, Imperatriz e Caxias. 

As provas para os cargos de Analista, Técnico Judiciário - Técni- 
co em Contabilidade e Técnico Judiciário - Técnico em Informáti- 
ca — Software serão realizadas no dia 14 de julho e as provas para o 
cargo de Técnico Administrativo, no dia 21 de julho. 

CARGOS 

Os cargos contemplados no edital são: Nível Médio: Técnico 
Judiciário - Apoio Técnico Administrativo; Técnico Judiciário 
- Técnico em Contabilidade; Técnico Judiciário - Técnico em 
Informática - Software. 

Nível Superior: Analista Judiciário - Analista de Sistemas 
- Banco de Dados; Analista Judiciário - Analista de Sistemas — 
Desenvolvimento; Analista de Sistemas - Governança e Gestão 
De Tic; Analista Judiciário - Analista e Sistemas - Segurança da 
Informação; Analista Judiciário - Analista de Sistemas - Suporte e 
Rede; Analista Judiciário - Arquivista; Analista Judiciário - Con- 
tador; Analista Judiciário - Direito; Analista Judiciário - Estatísti- 
co; Analista Judiciário - Historiador; Oficial de Justiça. 

VAGAS 

O edital irá oferecer 41 vagas para os cargos de Analista Judiciário, 
Técnico Judiciário e Oficial de Justiça, além de cadastro de reserva. 

Das vagas reservadas às pessoas com deficiência 

Às pessoas com deficiência que pretendam fazer uso das pre- 
rrogativas que lhes são facultadas no inciso VIII do artigo 37 
da Constituição Federal, no Decreto Federal nº 9.508/2018 e na 
Lei Estadual nº 5.484/1992 é assegurado o direito de inscrição 
para os cargos oferecidos neste Edital, desde que a deficiência 
seja compatível com as atribuições do cargo em provimento. 
Do total de vagas previsto neste Edital, 5% (cinco por cento) 
serão reservadas a Pessoas com Deficiência (PcD). 

Das vagas destinadas aos candidatos negros e às candidatas 
negras 

Das vagas destinadas aos cargos/especialidades e das que 
surgirem durante o prazo de validade do concurso, 20% 
(vinte por cento) serão providas na forma da Lei Estadual 
nº 10.404/2015, Lei Federal nº 12.990/2014 e Resoluções nº 
203/2015 e nº 541/2023 do Conselho Nacional de Justiça. 

O procedimento de heteroidentificação complementar à au- 
todeclaração de ser preto, preta, pardo ou parda, será realizado 
por Comissão de Heteroidentificação e observará a Resolução 
nº 541/2023, do Conselho Nacional de Justiça. 

Das vagas destinadas aos candidatos 

e as candidatas indígenas 

Das vagas destinadas aos cargos/especialidades e das que 
surgirem durante o prazo de validade do concurso, 3% (três 
por cento) serão reservadas para os candidatos e candida- 
tas que se autodeclararem indígenas, conforme Resolução nº 
512/2023 do CNJ. 

REMUNERAÇÃO 

A remuneração básica, bem como os benefícios dos ocu- 
pantes de cargos/especialidades são a seguir descritos: Técnico 
Judiciário: R$ 4.960,21 (vencimento básico), R$ 1.750 (aux- 
ílio-alimentação), além de adicional de qualificação; Analista 
Judiciário: 9.234,83 (remuneração), R$ 1.750 (auxílio-alimen- 
tação), além de adicional de qualificação; Oficial de Justiça: R$ 
7.724 (vencimento básico), R$ 1.750 (auxílio-alimentação), 
além de adicional de qualificação. 
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Equatorial Maranhão alerta sobre cuidados com 
cabos partidos, estejam pendurados ou ao solo 


Acidentes com quebras de postes e chuvas intensas com rajadas de 
vento podem causar o rompimento de cabos de energia. 


A Equatorial Maranhão tem 
como uma de suas princi- 
pais prioridades a segurança 
das famílias maranhenses. 
Nesse sentido, a Distribuido- 
ra orienta a população sobre 
os riscos envolvendo a rede 
elétrica, compartilhando di- 
cas de segurança e ressaltan- 
do medidas de prevenção a 
acidentes envolvendo eletri- 
cidade. 

De acordo com um bal- 
anço realizado pela Equa- 
torial Maranhão, em 2023, 
foram contabilizados 1.026 
acidentes de trânsito en- 
volvendo postes de energia 
elétrica em todo o estado. Só 
nos três primeiros meses de 
2024, já foram registrados 
250 acidentes em todo o Ma- 
ranhão. A falta de atenção 
no trânsito, além de trazer 
riscos para a vida do con- 
dutor do veículo, também 
prejudica a população, pois 
esses acidentes podem causar 
o rompimento de fios e cabos 
de energia elétrica, que ficam 
pendurados ou sob o solo, 
trazendo riscos para a popu- 
lação, apesar dos dispositivos 


tc n C 


de proteção existentes. 

Acidentes com postes da 
rede elétrica podem preju- 
dicar centenas de pessoas, 
a depender da gravidade da 
colisão, pois os fios energi- 
zados ficam expostos, ofere- 
cendo perigo. Além disso, a 
área também é afetada com 
a falta de energia, pois o 
serviço de reparo dos com- 
ponentes ou a troca do poste 
pode levar, em média, de 
três a quatro horas, depen- 
dendo da complexidade da 
operação, uma vez que, para 
garantir a segurança de todos, 


o serviço envolve diversas 
etapas. 

O Executivo de Segurança da 
Equatorial Maranhão, Gabri- 
el Vieira, traz recomendações 
importantes sobre esse tipo 
de acidente. “A orientação é 
que as pessoas não se aprox- 
imem de fios e cabos partidos 
e que não toquem em pessoas 
ou objetos que estejam em 
contato com a rede elétri- 
ca. Além disso, é importante 
chamar a atenção dos condu- 
tores de veículos para que não 
dirijam sob efeito de bebida 
alcoólica ou utilizem o celular 


ao volante, prevenindo assim, 
acidentes e garantindo a segu- 
rança da população”, ressalta. 
Chuvas intensas 

no Maranhão 

As fortes chuvas que têm atin- 
gido o Maranhão neste início 
de ano, com rajadas de vento e 
descargas atmosféricas, tam- 
bém podem causar o rompi- 
mento de cabos de energia 
elétrica, necessitando um 
maior cuidado e atenção por 
parte da população. Diante 
deste cenário de enchentes e 
alagamentos em diversos mu- 
nicípios, a Equatorial 


FIEMA participa de painel no ‘Maranhão Gestão’ 
com tema sobre a “Indústria no Brasil e MA’ 


O Maranhão Gestão foi re- 
alizado esta semana com ob- 
jetivo de conectar líderes e 
empresas, explorar parcerias 
estratégicas e alinhar tendên- 
cias recentes no mercado. A 
realização do evento é do In- 
stituto Nacional de Educação 
e Desenvolvimento (INAED). 
A Federação das Indústrias 
do Estado do Maranhão (FIE- 
MA) participou com estande 
com os principais serviços do 
Sistema FIEMA (SESI, SENAI 
e IEL) e palestra com o tema 
“A indústria no Brasil e no 
Maranhão”, oportunidade na 
qual ressaltou a importância 
da geração de dados, anális- 
es e estudos e do trabalho já 
iniciado pelo Observatório 
da Indústria do Maranhão. 

“O Maranhão Gestão trouxe 
temas importantes e emer- 
gentes para discussão, 
conectando pessoas e, com 
certeza, colocando os nossos 
empresários numa condição 
diferenciada de competitiv- 
idade. A presença da FIE- 
MA aqui é superimportante 
para a especificidade da 
indústria no estado e como 
as indústrias podem aju- 
dar nos negócios”, declarou 
Jaqueline Pimentel, CEO do 
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Além do estande, o Obser- 
vatório da Indústria do Ma- 
ranhão, da FIEMA, partic- 
ipou do Painel “A indústria 
no Brasil e Maranhão: 
cenários, oportunidades e 
desafios” Foram apresenta- 
dos os propósitos e atuações 
do Observatório, assim 
como as pesquisas, estudos e 
sondagens já realizados pela 
FIEMA e disponíveis no site 
https://www.fiema.org.br/ 
fiema na aba Publicações. 
O responsável pela apre- 
sentação foi Carlos Eduar- 
do Campos, economista da 
FIEMA que atua no Obser- 
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vatório. 

Carlos Eduardo reforçou a 
importância das informações 
geradas a partir de análises de 
dados para que as indústri- 
as tenham assertividade na 
tomada de decisão, fomente 
a criação de um ambiente de 
negócios favorável para as 
empresas e para o segmento 
industrial como um todo. 

“O Observatório da In- 
dústria do Maranhão, da 
FIEMA, busca trazer dados, 
análises, estudos que podem 
proporcionar ao empresário 
da indústria do Maranhão e 
demais setores da economia 
a possibilidade da melhor 


tomada de decisão. Por isso, 
nós acreditamos muito que, 
dessa forma, o ambiente de 
negócio possa se tornar mais 
propício e que, principalmente, 
as oportunidades de negócios 
se tornem mais efetivas por 
meio de ações que a FIEMA 
busca empreender, como a in- 
stalação do Observatório da 
Indústria do Maranhão”, desta- 
ca Carlos Eduardo. 

Quem pôde participar como 
ouvinte do painel observou 
a importância do evento 
para o estado. “Uma opor- 
tunidade muito especial 
para a nossa cidade e para 
o estado do Maranhão faz- 
er um evento como esse no 
qual empresários, geral- 
mente maranhenses, con- 
tam as suas experiências e 
mostram como eles trilha- 
ram o caminho e dão as di- 
cas aos mais jovens e a todos 
nós que queremos ser em- 
preendedores. Esse destaque 
das pesquisas feitas pela 
FIEMA mostra como esta- 
mos nesse mercado e tem 
como estabelecermos onde 
e como começar”, destacou 
Alberto Martins, engen- 
heiro civil que participou do 
evento. 
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Governo lança Campanha Nacional 
de Prevenção de Acidentes do Trabalho 


Em 2022, 2,5 mil pessoas morreram em acidentes do trabalho no Brasil. 


O ministro do Trabalho e Em- 
prego, Luiz Marinho, lançou 
nesta quinta-feira (18), em 
Brasília, a Campanha Nacional 
de Prevenção de Acidentes do 
Trabalho 2024 (Canpat) com o 
tema Segurança em Máquinas 
e Equipamentos. A mobili- 
zação tem o objetivo conscien- 
tizar empresas e trabalhadores 
sobre a importância da segu- 
rança e da saúde no ambiente 
de trabalho. 

Durante a solenidade, Marin- 
ho defendeu a modernização 
dos parques produtivos, onde 
existem maquinários envelhe- 
cidos e sucateados, com apoio 
de financiamentos de bancos 
públicos, como o Banco Na- 
cional de Desenvolvimento 
Econômico e Social (BNDES) 
e do Banco do Brasil (BB) e de- 
bate com as confederações das 
empresas. 

“Se é verdade que máquinas 
e equipamentos estão provo- 
cando, na escala de acidentes, 
a maioria deles, alguma coisa 
está errada lá nas plantas [in- 
dustriais]. Se a gente não atacar 
esse processo, não há cam- 
panha nem sensibilização que 
resolva se o equipamento está 


inadequado”, disse, 

O ministro do Trabalho e 
Emprego apresentou outro 
desafio, a conscientização 
do trabalhador para o uso 
de equipamentos de segu- 
rança e de proteção individ- 
ual (EPI). “Vemos situações 
onde o próprio operador tira 
a proteção porque acha que 


está atrapalhando a produtiv- 
idade e quer produzir mais. 
Isso é uma aberração, essa 
ausência de consciência da 
sua própria proteção”, alertou. 
O coordenador da banca- 
da dos trabalhadores na 
Comissão Tripartite Paritária 
Permanente (CTPP) e repre- 
sentante da União Geral dos 


Trabalhadores (UGT), Wash- 
ington Santos, lembrou de 
trabalhadores com sequelas e 
daqueles que perderam a vida 
devido a acidentes ocupacio- 
nais. “Nós não temos vida de 
videogame. Quando se está 
na fábrica, na construção, na 
indústria, se acontecer alguma 
coisa, não há volta. 


Apostas online só poderão ser pagas 
por PIX, transferência ou débito 


O governo definiu as regras 
para pagamentos de prêmi- 
os e de apostas esportivas 
de quota fixa, o chamado 
mercado bet. Criada em 
2018, pela Lei 13.756, a mo- 
dalidade lotérica que reúne 
eventos virtuais e reais vem 
sendo regulamentada desde 
o ano passado. 

De acordo com portaria do 
Ministério da Fazenda pub- 
licada nesta quinta-feira 
(18), no Diário Oficial da 
União, as apostas deverão 
ser prontamente pagas e 
não poderão ser feitas com 
cartões de crédito, boletos 
de pagamento, ou pagamen- 
tos com intermediário nem 
com dinheiro, cheque ou 
criptomoedas. Dessa forma, 
as transações financeiras 
do mercado de bets foram 
restritas às operações dire- 
tas entre contas autorizadas 
pelo Banco Central. 

Os prêmios devem ser pagos 
em um prazo de 120 minu- 
tos, após o fim do evento 
que gerou as apostas, por 
meio de uma contra transa- 
cional, ou seja, criada pelo 
operador do mercado de 
bets, em um banco autoriza- 
do, exclusivamente, para re- 
ceber os aportes das apostas 
e separada do patrimônio 
do operador. A conta man- 
terá o valor do prêmio até 


a transferência ao vencedor 


da aposta, que só poderá 
acessar o valor por meio da 
conta bancária cadastrada 
no momento da aposta. 

A cada encerramento de 
uma sessão de apostas, o op- 
erador fará a apuração dos 
prêmios e do valor de sua 
remuneração, conforme o 
previsto na lei, e deverá ga- 
rantir a premiação, mesmo 
que haja saldo insuficiente 
na conta transacional. As 
regras permitem que o sal- 
do dessas contas pode ser 
aplicado em títulos públicos 
federais. 


Além disso, os operadores 
de bets deverão manter uma 
reserva financeira mínima 
de R$ 5 milhões, também 
na forma de títulos públi- 
cos federais, fora das contas 
transacionais e também das 
contas próprias para preve- 
nir caso de falência. 

Em dezembro de 2023, a 
proposta apresentada pelo 
governo ao Congresso Na- 
cional para complementar 
as regras do mercado de bets 
foi aprovada e a Lei 14.790 
trouxe mais detalhes para a 
legislação já existente. Entre 
as novidades, um artigo que 


veda a operação de agentes 
privados não autorizados. 

A publicação de hoje esta- 
belece o prazo de seis meses, 
a contar da data de publi- 
cação de regulamento espe- 
cífico da recém-criada Sec- 
retaria de Prêmios e Apostas 
do Ministério da Fazenda 
sobre o assunto, para que 
os agentes não autorizados 
regularizem a situação. De 
acordo com o calendário 
divulgado pelo órgão, essas 
normas devem ser publica- 
das ainda neste mês de abril. 


Edição: Maria Claudia 


Defensor Público Federal faz alerta sobre 
o etarismo no mercado de trabalho 


O especialista em Direitos Humanos e Inclusão analisa a 
dificuldade enfrentada pelos mais velhos na busca de 
oportunidades de emprego e renda. 


O Defensor Público Federal André Naves. 
Foto: Arquivo pessoal. 


O etarismo, uma forma 
de discriminação baseada na 
idade, continua a ser um de- 
safio significativo no mercado 
de trabalho do Brasil. A bus- 
ca por talento e competência 
deveria ocorrer sem levar em 
conta a idade do profission- 
al. No entanto, a realidade 
comprova que muitos tra- 
balhadores mais velhos en- 
contram-se marginalizados 
devido a estereótipos e práti- 
cas discriminatórias. 

“A discriminação não ape- 
nas priva os indivíduos com 
mais idade de oportunidades 
de emprego e renda, mas tam- 
bém perpetua uma cultura 
prejudicial que desvaloriza a 
experiência a e sabedoria ad- 
quiridas ao longo dos anos de 
trabalho”, ressalta o Defensor 
Público Federal André Naves, 
especialista em Direitos Hu- 
manos e Inclusão Social. 

Realizada pela EY Brasil 
e pela plataforma Maturi, a 
pesquisa “Por que pessoas 50+ 
não são consideradas como 
força de trabalho em um país 
que envelhece?”, mostrou que 
o preconceito contra os mais 
velhos é, de fato, real. Entre as 
191 empresas, de 13 setores, 
que foram ouvidas, 78% delas 
acham que as organizações 
são, sim, etaristas e 33% não 
praticam nenhuma aborda- 
gem sobre o tema. A falta de 
ações concretas se traduz em 
outro dado alarmante: 80% 
delas não possuem políticas 
específicas e intencionais de 
combate à discriminação por 
idade em seus processos sele- 
tivos. 

Em um país que está envel- 
hecendo rapidamente, é sur- 
preendente que os próprios 
líderes empresariais, muitos 
com mais de 50 ou 60 anos, 
não avancem na discussão do 
etarismo. Para 42% das com- 
panhias, os temas: diversi- 


dade, equidade e inclusão não 
são prioridades na estratégia 
do negócio. E entre as que já 
adotaram práticas direciona- 
das à essa área, os principais 
temas que levam em conta 
são relativos a gênero e étni- 
co/racial - ambos com 75% 
de citações. Apenas 45% delas 
se dedicam à questão etária/ 
geracional. 

O Defensor Público An- 
dré Naves argumenta que, 
para combater o etarismo, 
é essencial que os governos, 
entidades, ONGs e outros 
representantes da sociedade 
apliquem uma abordagem 
multifacetada, que envolva 
tanto o debate e a conscien- 
tização dos brasileiros sobre 
o tema quanto a implemen- 
tação de políticas e regula- 
mentações que protejam, 
de fato, os direitos dos tra- 
balhadores mais velhos. Além 
disso, Naves destaca a im- 
portância da implementação 
de programas de capacitação 
e reciclagem profissional 
adaptados às necessidades 
desses trabalhadores, garan- 
tindo assim que possam con- 
tinuar contribuindo de ma- 
neira significativa para a força 
de trabalho. 

“É fundamental, antes 
de tudo, reconhecer a con- 
tribuição dos trabalhadores 
mais velhos, inclusive jun- 
to aos profissionais mais 
novos, no ambiente de tra- 
balho. “Eles possuem uma 
riqueza de experiência, 
habilidades, visão de mun- 
do e perspectivas que são 
inestimáveis para qualquer 
organização. Negar-lhes 
oportunidades com base na 
idade é não apenas injusto, 
mas também contraprodu- 
cente para o sucesso das or- 
ganizações e para o progresso 
social e econômico do país”, 
conclui o Defensor Público. 
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Corpo de Bombeiros amplia uso da tecnologia 
para potencializar resultados das operações 


A tecnologia está sendo amplamente utilizada pelo Cor- 
po de Bombeiros Militar do Maranhão (CBMMA) para 
melhorar a eficácia das respostas a emergências, na pre- 
venção de ocorrências, identificação de riscos potenciais, 
em operações de combate a incêndios e de busca e sal- 
vamento, entre outros. Dados e análises, gerados pelos 
equipamentos, são aproveitados em tomadas de decisões, 
trazendo agilidade e mais confiabilidade às operações 
diárias. Fruto dos investimentos contínuos do Governo 
do Estado, a corporação tem adquirido equipamentos de 
ponta, que vão desde drones de última geração até soft- 
wares ultra avançados. 

O comandante-geral do CBMMA, coronel Célio Roberto, 
destaca o avanço na aquisição de ferramentas que estão 
aprimorando as operações, garantindo mais eficácia e 
segurança. “Com o firme apoio do governo estadual, o 
Corpo de Bombeiros tem potencializado as atividades e 
operações, com uso de equipamentos tecnológicos inova- 
dores e mais modernos. A gestão entende a importância 
desses equipamentos e prioriza o investimento em tecno- 
logia para a qualificação do trabalho. Isso reflete em um 
melhor resultado na prestação do nosso serviço à socie- 
dade”, avalia. 

O Corpo de Bombeiros já conta uma série de itens de 
alta tecnologia, sendo utilizados nas ações de rotina e 
operações especiais. Os drones, equipados com câmeras 
térmicas, garantem melhor atuação em áreas de difícil 
acesso, a exemplo de florestas e orla marítima; e auxiliam 
também na localização de vítimas em operações de busca 
e salvamento. 

No combate a incêndios, a tecnologia auxilia no monito- 
ramento de áreas de risco, na análise de dados históricos 
e no sistema de alerta precoce; e sistema que controla a 
vazão de água. A ventilação mecânica é eficaz nas oper- 
ações em espaços urbanos e ambientes de baixa visibili- 
dade. Softwares são utilizados no mapeamento, em tempo 
real, de áreas afetadas por incêndios, por exemplo. 

“Com este conjunto, temos ampliado as operações e con- 
seguido responder mais rápido e de forma mais expressiva 
às ocorrências”, observa o chefe da Subseção de Relações 
Públicas e coordenador do Núcleo de Aeronaves Remota- 
mente Pilotadas, major Pablo Moura Machado. 

Ele aponta como benefícios do uso destes equipamentos, 
a maior agilidade e precisão nas ações, mais segurança na 
tomada de decisões estratégicas, melhor otimização dos re- 
cursos, aumento da capacidade de resposta, comunicação e 
compartilhamento de informações mais eficazes, além da 
maior condição de prevenção a ocorrências como incêndios. 
“Os investimentos realizados pelo Governo do Estado têm 
sido fundamentais para modernizar nossas operações de 
resgate. Com estes equipamentos tecnológicos avançados, 
estamos mais aptos a atuar com maior rapidez e precisão, 
salvando vidas, protegendo a comunidade e prestando 
um serviço de excelência”, ressalta major Machado. 
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Lula na abertura da Feira Internacional do Livro 
de Bogota: “Leitura nos coloca no lugar do outro” 


O Brasil é o país convidado de honra da 36º edição do 
evento, que segue até 2 de maio na capital colombiana. 


“A literatura não conhece fron- 
teiras. Livros têm o poder ex- 
traordinário de nos transportar 
para outras realidades, ampliar 
horizontes e nos colocar no lugar 
do outro” 

Luiz Inácio Lula da Silva, presi- 
dente da República. 

Com 29 escritores brasileiros, 
uma delegação de 90 convida- 
dos e mais de 50 intelectuais, o 
Brasil é o país homenageado na 
36º edição da Feira Internacional 
do Livro de Bogotá (FILBo). A 
abertura oficial do evento, nesta 
quarta-feira, na Colômbia, con- 
tou com a presença do presiden- 
te Luiz Inácio Lula da Silva e in- 
tegrou a extensa agenda do chefe 
de Estado brasileiro ao país. 

A literatura não conhece frontei- 
ras. Livros têm o poder extraor- 
dinário de nos transportar para 
outras realidades, ampliar hori- 
zontes e nos colocar no lugar do 
outro; exaltou o presidente em 
seu discurso. 

A feira segue até 2 de maio e é 
o maior evento editorial e cul- 
tural da Colômbia, com público 
estimado em mais de 600 mil 
pessoas. Com o lema “Ler a Na- 
tureza” a feira marca não apenas 
as trocas culturais entre Brasil 
e Colômbia, mas um aprofun- 


O presidente Lula durante discurso na abertura da Feira Internacional do 
Livro de Bogotá, que homenageia o Brasil. Foto: Ricardo Stuckert / PR 


damento das relações bilaterais 
entre os países. 

“O lema desta edição da FILBo 
expõe a insensatez da dicotomia 
ocidental entre o mundo dos 
homens e o mundo da nature- 
za, que está nos conduzindo a 
uma catástrofe climática. É esse 
o alerta que faz o nosso querido 
Ailton Krenak, participante des- 
ta feira e primeiro indígena, em 
mais de 125 anos, a ocupar uma 
cadeira na Academia Brasileira 
de Letras” pontuou o presidente 
brasileiro. 


“Hoje firmamos um acordo de 
cooperação que vai multiplicar 
pontes entre nossos países. Es- 
peramos, com entusiasmo, as 
oportunidades de intercâmbio, 
aprendizado e colaboração que 
surgirão desta feira, ressaltou 
o presidente, que pontuou a 
importância na literatura atual 
brasileira de representantes de 
setores que sempre foram mar- 
ginalizados e estão assumindo o 
protagonismo para narrar suas 
experiências em primeira pes- 
soa. 


“Estão na delegação brasileira 
autores como Luciany Apareci- 
da, Daniel Munduruku, Daiara 
Tukano, Eliane Potiguara, Eliane 
Marques, Geovane Martins e Jef- 
ferson Costa, dando voz à iden- 
tidade indígena e afrodescen- 
dente partilhada por nossos dois 
países”, listou o presidente. 
Como forma de retribuir a hom- 
enagem ao Brasil, Lula informou 
que a Colômbia será homenage- 
ada na Bienal do Livro de São 
Paulo, em setembro deste ano. 
Além do presidente Lula, par- 
ticiparam da abertura a ministra 
Margareth Menezes (Cultura), e 
o ministro Silvio Almeida (Dire- 
itos Humanos e da Cidadania), 
além do ministro colombiano da 
Cultura, Juan David Correa. 
PAVILHÃO - O Brasil tem um 
espaço de 3 mil metros quadra- 
dos, onde os visitantes podem 
mergulhar nas obras de autores 
brasileiros consagrados e emer- 
gentes, explorando a diversidade 
cultural e os biomas do país, com 
destaque para a Amazônia. O 
pavilhão oferece uma imersão 
na cultura brasileira e promove 
conversas sobre narrativas e ex- 
periências afrodescendentes, em 
especial durante o Ciclo Afro, 
entre 22 e 27 de abril. 


Governo Federal cria programa para 
qualificar profissionais para o Inmetro 


Diante da necessidade de 
obtenção de pessoal capac- 
itado para as atividades dos 
órgãos do Instituto Nacional 
de Metrologia, Qualidade e 
Tecnologia (Inmetro), e na 
busca por contribuir para 
a melhoria da qualidade 
da prestação dos serviços 
do instituto realizados pela 
Rede Brasileira de Metrolo- 
gia e Qualidade do Inmetro, 
o Governo Federal criou o 
Programa Nacional de Ca- 
pacitação em Infraestrutura 
da Qualidade (Pronac). 

A Portaria Nº 182, do 
Ministério do Desenvolvi- 


mento, Indústria, Comércio 
e Serviços e do Inmetro, que 
institui o Pronac, foi publi- 
cada nesta quinta-feira, 18 
de abril, no Diário Oficial 
da União. A Rede Brasile- 
ira de Metrologia Legal e 
Qualidade, composta por 26 
órgãos em todo o país, é o 
braço executivo do Inmetro. 
É responsável por fiscalizar o 
cumprimento dos requisitos 
técnicos de produtos, insu- 
mos e serviços. 

O Pronac vai permitir ao In- 
metro suprir a necessidade de 
aperfeiçoar seus quadros por 
meio de cursos nas modal- 


idades presencial, a distân- 
cia ou híbrida, bem como 
planejar e executar atividades 
de pesquisa, ensino e desen- 
volvimento científico e tec- 
nológico em metrologia e in- 
fraestrutura da qualidade. 

Além disso, o Pronac per- 
mitirá uma atuação mais efe- 
tiva por parte do Inmetro na 
formação e aperfeiçoamento 
dos recursos humanos que 
atuam nos órgãos delega- 
dos dos estados da federação 
e nas  superintendências. 
Isso fortalecerá os proces- 
sos de fiscalização e controle 
das atividades materiais e 


acessórias, da metrologia le- 
gal e da avaliação da confor- 
midade, garantindo maior 
apoio às empresas brasileiras 
e ao setor produtivo. 

Outro ponto importante do 
Pronac é que ele possibilitará 
que todos os órgãos ligados à 
Rede Brasileira de Metrologia 
Legal e Qualidade tenham 
o mesmo nível de serviço, o 
que permitirá que cada um 
desenvolva políticas que esta- 
beleçam seus compromissos 
com a imparcialidade, com 
os requisitos técnicos e legais 
e com a promoção do desen- 
volvimento sustentável. 
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